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1 . APRESENTA00 



APRESENTAQA0 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA.,, apresente eate ' 

volume de Projeto Simplificado da a Estradas Vicinais A 

l imentadoras do Programa Polonoroeste 5 CODEMAT - 

panhia de Desenvolvimento do Estado de-Mato Grosso. 

Com 

0 presente volume se refere ao Trecho: I, INHA, 127,

RESERVA - RIO SEPOTUBA, numa Q?(Arls50 glot?al de 13,70.50, 

abrangendo o município de angará da Serra, 



4" WA- Mt, kil" 

1 

CONDIÇÃO3.  PART) CULAR 

DA LINHA 



I 
CONDIÇÃO PARTiCULAR DA.IONHA 

As caracteristicas do TRECHO so as 
seguintes: 

EXTENSAO: 

*LOCALIZACAO:. 

PREVVSTA • 

LEVANTADA 13,705 Km 

Localiza.Tse no munidtpto de Tamg. da Serra . 

TIPOS DE SOLOS: 

'Rg algum 

''lhos. que 

Predominam os Solos argilosos e arenosos. 

afloramento de pedras e tncidencias- de casca 

so de regular a boa qual idade. 



4. CONVENOES 

1 



" 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHAIIA LT DA 
CONVENÇÕES 

Si BSTC - 0,60 m 

S2 - BSTC - 0,80 m 

S3 — BSTC - 1,00 m 

Di — BDTC - 0,60 m 

Ds BDTC - 0,80 m 

Da — BDTC - 1,00 m 

— BTTC - 0,60 m 

Ta BTTC - 0,80 m 

1.3 BTTC - 1,00 m 

!MI= 

1 

CORTE 

GRE ID E ELEVADO 

GRE ID E COLADO 

INN SECO MISTA.
.1,1) 

liii PQNTE DE MADEIRA 
JAZ JAZ IDA • 

CODEMAT 

to 



05, ESQUEMA .D: APRE$RNTAOD 
Do pRoJuo umpLrFtum 



ESQUEMA DE APRESENTACAD DO PROJETO 
simpoFicADo 

Apresenta-se em seguida, o esquema l inear com 4 ciVi lome 

tragem das l inhas onde foram lançados os 
segmentos cor-

respondentes gs seções-tipo de terraplanagem 
e as obras 

de arte correntes 
previstas, 

I. 

0 volume de terraplanagem 
foi calculado, inicialmente 

convenggo l inear. 
segundo as seçOes-tipo .constantes 

quais sejam: 

C 

GE 

GC 

SM 

regigo 

grei de 

grei de 

em torte 

elevado 

colado 

peggo mista 

da.

Os locais onde serão implantados os bueiros 
e pontes 

de madeira, conforme convenções 
observadas no módulo 4 

das folhas a seguir. 

As seções típicas que conduziram aos 
quantitativos 

projeto so apresentadas no módulo 15. 

"70, 



tir.f• 

PORTO MOUSSALEM 
ENGOMARIA L T DA 

C•1 

C41 

C.1 

CV 

cr% 
(NJ 

CO 
CNI • 
CV 

CV 
tN 

CY 
CV 

CO 

cq 

+:1 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANG. DA SERRA 

EX TEN SAO 1 3,705 KM 

CODEMAT ESC•GRAFICA 

1

0 50 100m 



PORTO MOUSSALEM 
E NG ENHARIA LTDA 

TRECHO SEPOTUBA , 

MUNICIPIO TANGARA DA SERRA 

EX TENSÃO 13,705 KM 

CODEMAT 

JAZIDAS DISTANCIA AO i EIXO 
. ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

173 
273 

+ 

. 

- 

25,00 

, 

C - 

3,0 Km no eixo 

20,00 m 

. - 

• 

•";1 r 

. ... 
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6. RELA00 DE RN's 



4. 

1 

1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO sEPoTuBA 

MUNICIPIO • TANGARÁ DA SERRA 

EXTENSÃO 13,705 Km 
CODEMAT 

ESTACA 

I N T FR AC 

RN 

n g* 

LADO DISTANCIA AO 
EIXO 
(m) 

COTA 

(m) 

1 

20 

4a 

60 

80 

100 

120 

140 

160 

180 

200 

220 

240 

260 

274 

O 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

E 

E 

E 

O 

O 

E 

E 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

25,00 

20,00 

500.000 

488.902 

475.856 

469:305 

456.220 

441.334 

431.689 

410.257 

404.708 

404.332 

418.239 

441.864 

435.215 

416.300 

399.977 



V. 

1 

7, RELACOES DE CURVAS 
HORIZONTAIS 



•1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SEPOTURA 

MUNICIPIO TANGARÁ DA SERRA 

EXTENSÃO 
13,705 Km 

CODEMAT 

AC- D/E RUMO - R 
im). 

D g 
;a1).,, -... . 

Tg - 
i,m) :-- • 

PC 
(ET). 1 

PI 
(EST) --, • 

PT 
(EST), _-

85047 ° 40"NW 

40°00100" D 54912120"SW ! 10+37,90 

65° 40 v 00" E 60° 07 I 40"NW 
. 

84+43,00 

85° 40'100" D 34°12 9 20"SW 101+ 4,50 

04 0  00 9 00" D 30°12 t 20"SW 137+ 0,00 

12
0
00100" E 42°12 I 20"SW 139+30,00 

10o 00, 00" D 32°12 v 20"SW 142+ 0,00 

01° 45'40' E 33° 58100"SW 144+ 0,00 

890421140u E _ 
56°19 20"NW • 225+12,00 

89° 00100" D 34040 II 40"SW 238+16,00 

90° 50, 00" E 54° 29, 20"NW , 240+30,00 

92° 00, 00" D 33° 30, 40"sy 252+ 9,00 

47°30,0011 E 81° 00, 40"SW 257+31,00 . 

o
, 

10 00, 00" D 71° 00 9 40"SW 264-f 0,00 

33° 00100" D 38° 00 9 40"SW 269+13,00 

48°47,20" D 10° 46 9 40"SE 273+ 7,00 . 

• 

, 

, 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICI PIO TANGARÁ DA SERRA 

EXTENSÃO 13,705 KM 

C ODE M AT 

AV: DIE RUMO R 
Cm) 

. D 
Cm) 

TO 
(m). 

PC 
(EST) 

. PI 
/ (EST) 

PT 
(EST) 

400 00 100" D 10+37 t9.0 

65° 40 OU E 84+43 Q0 r 
II

• 101+04 50 85-, 40 t 00 II

I

D r

04'1f,00 00 D 137+00,00 

12'-'00 00 E 139+30,00 
,-, I II 

1V00 00 D 142+00,00 
, I II 

01 45 40 E 144+00,00 

89',1 42.40 E 225+12.,Q0 
,

8r00 00 
r., I I, 

90- 50 00 

D 

E 

• 238+1,6,00 

240+30,00 
, I II 

92'-'00 00 D 252+09,00 

47,..,-30, 00,, E 251+31,00 
I II 

1.r  ° 0000 D 264+00,0.0 

33° 00 i 00 D ,- 269+13,00 

480 47 20 D 273+07,00 

. . • . 
.it . 
. 

. . 

. . 

• . 

. - 

. . 



I. 

8, AMARRAgOES DE 

TANGENTES 



A 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 
MUNICIPIO 

EXTENSÃO 

SEPOTUBA 
TANGARÁ DA SERRA 
13,705 KM 

CODEMAT 

E STACA LA DO DISTANCIA 

INT FR AC ESQ DIR P. Pg 

ANULO EM 

EEL-44)10 AO EIXO 

2 

60 

119 

153 

174 

206 

269 

+46, go. 

+30,0Q 

+13,0Q 

Esquerdo 

Esquerdo 

Esquerdo 

Esquerdo 

Escimerdo 

OtrettQ 

DiretAQ 

2Q,QQ 

2.0,00 

20,0.0 

2Q,QQ. 

20,QQ 

2.0. ? Oil 

2Q,QQ 

1000. 

10,0Q 

10,00 

1Q,QQ 

10.7 40 

10,00 

10.,(1.4 

490000 0.0"

50.° 00. 00"
it 

90° 00 00 

90° 00 00 

90° 00 00 
,, 

90'00 00 

90° 00 ' 00" 
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PROJE TO 
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a PLANILHA 
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10 RELA00 E DIMENSIONA 

MENTO DE BUEIROS 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANGARA DA SERRA 

EXTENSÃO 13,705 KM 

CODE MAT 

ESTA CA 

INT 

153 

161 

171 

187 

199 

238 

262 

266 

FRAC 

20,00 

. 10,00 

20,00 

10,00 

44,

BSTC 

(COMPRIMENTO)

•S - 9,QQ 
1 

S1 - 8,00. 

S
3 

- 7,00 

S 1 - 13,00 

S2 
- 7,00 

S1 - 8,00 

S 1 8,00 

S 1 - 8,00 

BDTC 
(COMPRIMENTO) ' 

13 T TC 
(COMPR IMEX TO) 

.rt 



1 1 , RELAçAD DE PONTES DE 

MADEIRA 



1 

PORTO MOUSSALEM 

ENGENHARIA L T DA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANGARA DA SERRA 

EXTENSÃO 13,70 5 KM 

CO D EM AT 

ESTACA OBSERVACOt S PONTE DE MADEIRA COM 
VIGAMENTO SIMPLES 

IN T FRAC 

+ 10,00 10,00
Projetada . 

'
139 

178 + 28,00 6,00 Projetada 

• 

, 

., . 
-. . 

,. 

. 

.. 
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.12. NOTA DE sERvigo 
- (RESUMO) 



1 
PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO 
MUNICIPIO 

SEPOTUBA 
TANGARA DA SERRA 

EXTENSKO 13,705 KM 
CODEMAT 

ESTACAS 
COTA . RAMPA ,ESTACA 

Y 
INICIAL FINAL °I. PIV 

0 / 2 408.800 499.200 + 0,400 2+0000 60 
2 / 4+30,00 499.200 • 495.700 - 2,692 4+30,00 10 
4+30,00/ 11+20,00 495,.700 493.800 - 0,559 11+20,00 40 
11+20,00/ 19 495..800 . 487.800 - 1,579 19+00m 60 
19 / 24 487..800 486.300 - 0,600 . 24+00,00 60 
24 / 29 486.300 475.800 - 4,200 29+00m 60 
29 / 33+30,00 475,800 473.400 - 1,043 33+30,00 . 40 
33+30,00/ 38 473.400 473.900 + 0,227 38+00,00 40 
38 / 44 473.900 476.200 + 0,767 44+00,00 40 
44 / 48 476.200 479.200 + 1 ,500 48+00,00 60 
48 / 57 479.200 471.000 - 1,822 57+00,00 40 
57 / 69 471,000 463.800 - 1 ,200. 69+00,00 40 
69 / 77 463.800 457:000 - 1,700 77+00,00 60 
77 / 88 457-.000 454.000 - 0,545 88+00,00 40 
88 / 93. 454.000 450.400 - 1,440 93+00,00 60 
93 /101 450.400 439.800 - 2,650 101+00,00 40 
101 /110 439..800 . 433.200 - 1,467 110+00,00 40 
110 /116 435.200 431.000 - 0,733 116+00,00 40 
116 /124 431..000 429.200 - 0,450 124+00m 60 
124 /132 429.,200 422.200 - 1,750 132+00,00 40 
132 /137 422.200 414.200 - 3,200 137+00,00 40 
137 /138+30,00 4144200 408.000 - 7,750 138+30,00 40 
138+30,00/139+4040 408l000 4o8.000 0,0 139+40,00 40 
139+40,00/142+30,00 408.000 413.400 + 3,857 142+30,00 40 
142+30m/147 413,400 411.800 - 0,727 147+00,00 60 
147 /153 411.800 406.200 - 1,867 153+00,00 60 
153 /156 

. 

406.200 409.300 + 2,067 156+00,00 60 
156 /161+20,00 405..300 404.500 - 1,778 161+20,00 40 
161+20,00/168 404..500 410.800 + 1,909. 168+.00,00 60 
168 /171 41-0,800 407.100 - 2,467 171+00,00 60 
171 /174+20,00 407.10Q 411.200 + 2,412 174+20,00 40 
174+20,00/178 411 200 402.000 - 5,111 1-78+00,00 40 
178 /179+10,00 402.00p 402.000 0,0 . 179+10,00 40 
179+10,00/191 402.000 430.400 + 4,814- 1.91+00,00 60 
191 /194 430.400. 426.800 - 2,400- 194+00m 40 
194 /196 426.800 421.000 - 5,800 196+00,00 40 

_ __ _ 



(Aterf i 

b. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANGARA DA SERRA 
EXTENSÃO s 13,70.5 KM 

COD EM AT 

ESTACAS 

COTA RAMPA FSTACA 

Y 
INICIAL FINAL V. PIV 

' 

196 /198 421..000 419.000 - 2,000 198+00,00 40. 

198 /200 419.000 419.000 0,0 200+00,00 40 

200 /203 419.000 . 434.000 +10,0.00 203+00,00 40 

203 /207 434.000 445,800 + 5,900 207+00,00 60 

207 /215 445.800 439,400 - 1.,600 215+00,00 60 

215 /219 439,400 442.500 + 1,550 219+00,00 ' 60 

219 /2.26 442.500 437,200 — 1 ,514 226+00,00 60 

226 /232 437.200 441,000 + 1,267 232+00,00 60 

232 /238+10,00 441.000 436,100 - 1,581 238+10,00 60 

238+10,00/242 436.100 433.800 — 1 ,21-0 242+00,00 40 

242 /245 433.800 428.800 - 3,333 245+00,00 60 

245 /252 428.800 422.400 — 1,829 252+00,00 40 

252 /256 422,400 423.600 +.0,600 256+00,00 60 

,256 1261 423.600 414.100 — 3,800 261+00,00 60 

261 /266 414.100 413.600 — 0,200 266+00,00 40 

266 /269 413.600 415.400 + 1,200 269+00,00 60 

269 /272 
t.. 

415.400 410.800 - 3,067 272+00,00 60 

272 /274 410.800 399,800 —11,000 — - 



13. CALCULO DE VOLUME 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANGARA DA SERRA 

ExTENt16 '0,705 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE i6ERRO 

0 / 26 + 40,76 

27 / 30 

31 + 45,41 / 34 

37.+ 32,25 / 54 + 42,45 

60 + 02,63 / 74 

75 / 76 

79 + 46,23 / 102 + 10,27 

105 / 106 

108 + 18;53 / 122 + 18,64 

123 / 124 

125 + 42,10 / 141 

144 + 21,96 / 153 

.153 + 35,24 / 155 

155 + 37,10 / 158 

159 / 164 

164 + 15,60 169 + 

170 • / 172 

172 + 29,63 / 174 + 01,03 

174 + 01,03 / 175 

176 + 13,28 / 179 + 06,13 

179 + 06,13 / 181 

181 .+ 36,02 / 182 + 14,01 
182 + 14,01 / 183 
183. + 25,36 / 185 + 49,56 

186 / 188 

18,8 / 193 

194 / 200 

200 + 34,67 / 211 

212 / 214 

214 + 21,05 [223 + 30,59. 

223 + 30,59 1,226 

226 + 21,39 / 233 + 11,33 

234 + 22,94 / 236 + 43,79 

237 / 239 

239 + 26,23 / 242 + 12,79 

242 + 12,79 / 243 

246 + 08,72 / 259 + 37,42 

+ 49,45 

+ 35,24 

+ 45,50 

+ 34,36 

200,000 

21;500 

17,500 

72,000 

49,880 

612,990 

887,660 

165,750 

117,820 

10,720' 

2034,190 

1224,120 

91,500 

717,010 

550,160 

78,930 

3687,029 

301,735 

2554,568 

1124,900 

2289,160 

620,940 

2566,910 

2539,910 

355,330 

1000,420 

308,980 

450,310 

67,280 

345,647 

1704,151 

1931,180 

1899,080 

740,110 

882,180 

774,450 

1964,750 



PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SEPOTUBA 

MUNICIPIO TANGARÁ DA SERRA 

EXTENS-A-0 13,705 KM 

CODEMAT 

ESTA CAS CORTE AlTERRO 

260 / 266 

267 + 09,33 / 274 

2967,000 

1906,100 
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MATERIAL 

CAVALETE COM 4 ESTACAS (x 6) 
DISCRIMINAÇÃO 0 UANTID. 

I - MADEIRA 
CHAPEU 30 30 5C0 1 ESTACA 30 30 VAR 4CCONTRAVEN TA MENTO 4 20 55 

TRAVESSA 8 to 46 
2 - FERRMIEM 
PARAFUSO 

H 

GR A MPO 

CAVALETE COM 6 

TIPO I/ 
•• ti

II
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ESTACAS (It 
DIECRI MIN A 0A-0 

1 MADEIRA 
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16, ESPECIFACAÇUES 



ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇÕES PARA OS SERVIÇOS" 

1 

1 

1 .0.0 - 

1.1 .0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execução, medigão e.pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e caLxas 

de emprestimos. 

b) - ,EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

gaes fornecidas pela fiscal ização do 

DERMAT. 

MEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e limpeza serão medidos em m
2 
(metros qua 

drados), em função da area efetivamente ' 

trabalhada e autorizada pela fiscalrzagão. 

1.2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 



•1 a) - OBJETIVO 

Esta especificaçao visa orientar a 

escavagao, carga e transporte de materiais 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço sera() val idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

arias - DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessa 

rias durante a execução dos serviços se-

r ° orientadas pela fiscal izagao. 

c) - MEDIÇÃO 

A medigao do volume de cortes e em 

prestimos serão efetuados da seguinte ma 

neira: • 

- Cubagao de volume extraído medido 

no corte de empréstimo. 

- Apl icação de fator de empolamento-

(1.15) sobre o volume acima. 

- A distancia de transporte sera me 

dida em projegao horizontal , ao longo •do 

percurso seguid0 pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

masses. 

d) PAGAMENTO 

0 pagamento sera feito através de 

pregos unFtgri-os contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



Ito 

COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificagao visa orientar a e 

xecug5o dos aterros e a sua compactagao. 

Determina também, a forma de medigao 

e pagamento da compactagao dos aterros. 

b) - EXECUÇÃO 

Deverao ser adotadas as "Especifica - 

Oes Gerais para Obras Rodoviarias" do 

DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necessá-

ria a esta especificaçao serao orientadas 

pela fiscal izagao durante a execug5o dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A medição do volume compactado será 

feito através de produto do volume escava 

do pelo fator de contragao igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificagao ficara. a cargo ' 

da fiscalizagao. 

d) — PAGAMENTO 

'0 serviço sera pago atraves dos pre 

gos unit5rios contratuais, conforme medi - 

sáo acima, 

1 .2.2 - OATROLAMENTO 

a) - ONETIVO 



1 .2.3. 

A presente especificagao vilsoa 

tar a execugao, medigao e pagamento 

serviço de patrolamento. 

b) - EXEC,UÇÃO 

orien 

do 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

mento e conformação na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e do 

terreno forem 

Ficara a 

aproximadamente as mesmas. 

critério da fiscal izagao a 

indicaçáo destes locals'. 

c) - MEDIÇÃO 

O serviço será medido através de area 

efetivamente trabalhada. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço sera pago através do prego 

unitário contratual. 

VALETAS DE PROTEÇÃO E SAFDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA 

a) - OBJETIVO 

A presente especificação visa orien 

tar a,ex6cuçáo, medigap e pagamento do ser 

viço em quest5o. 

h) - EXECUÇÃO 

Este serviço, vise a prótegao do corpo 

estradal, do ataque das éguas provenientes 

de escoamento superficial. 



0 serviço devera ser executado usan 

do-se K6TO-NIVELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscal ização. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço sere medido em M3 (metros 

.cúbicos), cujo volume sera' determinado 

traves da area da seção executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço 'será pago atraves dos pre 

gos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

Orientagio da forma de execug5cr; medi 

ção e pagamento de revestimentorprimário. 

b) - EXECUÇÃO 

As especificagOes aqut contidas, ba 

sela-se no "Manual de Implantação Básica" 

do DERMAT. 

, Deverá ser executada em toda extensão 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

A compactação devera atingir no máxi-

mo 100% da massa específica aparente máxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser uti l izado neste ser 

viço, deverá originar-se de pedidos que se 

rão indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modificagOes nas es 

pecificiaçaes supra citadas deverão ser au 
11 

torizadas pela fiscal ização. 



3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

- OBJETIVO 

A presente eapectftçPg60, VISA .ork n 

tar a execução do serviço em referencia 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento.. 

b) - EXECUÇÃO 

Os bueiros dever5o ser executados de 

actordo com as medigEes do projeto, ou seja, 

quanto a esconsidade, decl ividade, di me - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza - 

g5o. 

ApOs a marcaç5o topográfica relativa' 

a esconsidade e decividede, far-se-5o os 

eortes e aterros nq terreno natural, neces 

sários ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especificagGes para compactag5o de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificaçaes a 
sua corregão, será 

concreta ciclOpico 

executado o berço de 

com 30% de pedra de 615m 
0 concreto devera apresentar F c K 120Kg / 
cM

2
. 

Os tubos dever5o ser colocados sobre' 
o berço, devendo ser perfeitamente al inha-
dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 
mento dos mesmos com argamassa de cimento' 
e ereta no trago l : 3. 

Os tubos de concreto armada deyer5o 
ser do tipo "macho femei", e dever5O obede 
cer as exigencies, e prescrisiiès das especi 
ficagOes EB-6 e EB-103. 

As bocas devprão ser executadas.obede 
.Cendci as' indicagOes,. do projeto. 



c) - MEDIÇA0 

.0 serviço será medido em !'metros. 

neares", em função do comprimento execute-

do, vertficada a indica0o de projetO. 

As bocas ser5o medtdas p0runtd4de 

conclutda. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros. tubulares ser5o pagosjn 

Li 
I .

I

cluindo-se no preço as escavagOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamento, berço de concre-

to ciclOpico e todo o equipamento, ferra - 

mentas e eventuais necessários 5 execução' 

dos serviços. 

As bocas seráo pagas incluindo-se nes 

te prego, as escavagOes e aterros necess5-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais necessários á execu-

çáo do serviço. 

\N. 
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CODEMAT PACOM lettA OZ 
CESENVOLVDENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Elaborado Por 

PROJETO SIMPLIFICADO 

TRECHO: ANT URI DA SERRA - Sb ?AMINO 

EXTENSÃO: 51200 

MUNICIPIO: TANGARA DA SEaRA 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA L 

Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Noroeste do Brasil PDRI / Mato Grosso 

POLONORDESTE 



MATtR LA 

ea. eimmillta e • 



1 

1 •

1 

1 . APRESENTAgA0 

1 



APRESEN PAM 

PORTO MOUSSALEM ENGENHARIA LTDA., apresenta 
este volume 

de Projeto Simplificado das Estradas 
Vicinais Alimentadoras . do 

Programa Polonoroeste a CODEMAT -1- Companhia de Desenvolvimento . . 

dp Estad6 do Mato Grosso. • 

O presente volume se refere ao Trecho: 
TANGARL.DA,SERRA—

SIO PAULIN°, numa'extenigo glOal de 5,200 Km, abrangendo o municipio 

de Tanga rg .da -Serra. 



; 

- 2. MAPA DE -s rTuAgAo 



MATO 
GROSSO 



1 

1 

fOr 

3,. CONDIÇÃO PARTICULAR 

DA LINHA 



ir. 

coNDICAo PARTICULAR DA LINHA 

As características do TRECHO so as seguintes: 

EXTEMSAO: 

1 

LOCALIZACAO: 

PREVrSTA • .  

LEVANTADA 5,200 Km 

Localiza,se no municrpto de Tangmré,. da. Serra 

TIPOS DE SOLOS:' 

Predominam os solos argilosos e arenosos. 

Fig algum afloramento de pedra e tncidancias de casca 

lhos que so de regular a boa qualidade. 



1,-V513W .6413 
.4W,MMeemmval 



PORTO MOUSSALEM 
CONVENÇÕES CODEMAT 

ENGENHARIA LT D A 

Si — BSTC — 0,60 rn 

Sr — BSTC — 0,8 0 m 

S3 BSTC — 1,00 m 

• — BDTC — 0,60 m 

Da — BDTC — 0,80 m 

Ds — BDTC — 1.00 rn 

li — BTTC — 0,60 m 

TR — BTTC — 0,80 rn 

Ts — BTTC — 1,0 0 M 

CORTE • 

GREIDE ELEVADO 

. GREIDE COLADO 

SEÇÃO MISTA 

lilt • PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZIDA 



IL 

05. ESQ9E.W.U. APRE$FNTAÇAD 

Do pROJETO SIMPLIFLCADO 



1 

ESQUEMA DE APRESENTACNO DO PROJETO SIMPLUtCADO 

Apresenta-se em seguida, o esquema linear com a quilome 

tragem das l inhas onde foram lançados os segmentos cor,-

respondentes gs seçõe's-tipo de terraplanagem e as obras 

de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente 

segundo as- segOes=tipo constantes da. convenço l inear 

quais sejam: 

•1 

•1 

C 

GE 

GC 

regigo em corte 

greide elevado 

greide colado 

SM ,seggo mista 

Os locais onde serão 

de madeira, conforme 

* das folhas a seguir, 

implantados os bueiros e pontes 

convenções observadas no módulo 4 

As seções trpicas que conduziram aos quantitativos do 

projeto so apresentadas no módulo 15, 
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1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

cv 

o 

rn 

rn 

o 
net 

co

TRECHO soi'AULINO 

MUNICIPIO TANG' 'SERRA' 

EXTENSÃO 5,200 Km 

ON 

o 

a . o 

CODEMAT ESC•GRAFIC 

I  I 

50 



1 

ii 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SXO PAULIN° • 

mum cipio TAN.GARA DA SERRA 

EXTENSÃO . 5,200 Km 

CODEMA1-

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

• 

a 

Me conformidade com o serviço de 

Ieantamento Topogrg,fico, no se 

encontrou Jazida. 
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1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 1 TRECHO SX.0 PAULIN° 

MUNICIPIO TANGARA. DA MIRA 

EXTENSÃO . 5,200 Km 1
CODEM AT 

ESTAC A 

I NT FR AC • 

RN 
ors 

LADO DISTANCIA AO . 
EIXO 
Cm) 

COTA 

Cm) 

o 

19 

39 

59 

79 

98 

o 
• 01 

02 

03 

04 

05 

E 

E 

10,00 

, 10,00 

10,00 

10,00 

5,00 

10,00 

lool 000 

103,491 

95,364 

77.858 

61,356 

68,204. 



Val i.2. 11•=31/4.4.,

7. RELACOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



II

I.

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SIO PAULINO 

MU NICÍPIO TAMARA. DA SERRA 
EXTENSÃO 5,200 Km 

CODE M 

. . 

Al-

AC D/E RUMO R D Tg. PC PI PT 
,. 'Cm ) Cm) ( m) (EST) (Ern (UT) 

. 
4636140"1E 

0021100" D 46 57'40" 1E 
. - • . 13,00 

0038,58" D 47°36138"1E 
. . 

. . . 
. 24,00 

45°43120" E 01° 53, 18"3S1E 
32+9,50 • 

.63° 00/14" -3) 04°53' 32"NE . ' 
46+20,90 

44°29'25' --D 49°22157"1E . 62+43,00 • 

07°19112' D 56°33"09"1E 
.., 73+3070 

. 

10059,58' E 45°33211"NE . . 
. - 88 . . 

140 1 , 27 33 E 31°05238"NE . 94 .• 

15°041.38' E 1e0110011NE . . 95 

• 27°15'55' D 43°16255"NE 
. 98+18,40 

. 

;05° 31153' D • 48° 48148"n 
• 102 

, 

. . 

• 
_ 

. . 

• . 
. . 

. , 
• . 

. . . . 

. . 
. . 

• 
• , . 

• 

- 
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8, AMARRACOE.S. DE 

TANGENTES: 

c• 
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1 PORTO MOVSSALEM 

ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SX0 PAULIN° 
MUNIC IPIO TANGARA DA SERRA 

EXTENSÃO 5,200 Km 
CODEM AT 

ESTACA LADO 

- 

DISTANCIA 

. 

ANOUL.0 EM 

RELAÇXO AO EIXO 

INT 

. 

FRA- C ESQ DIR Pi Pt

. 
.- . 

• 

• 
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.• 
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PROJ E TO 

PLANILHA MOUSSALEM 
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10' RELA00 E DIMENSIONA 

MENTO DE SUE IROS 

1 



1 PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TRECHO SIO PAULIN° 

MUNICIPIO TANGARK DA MORA 

EXTENSÃO 
5,200 Km 

CODE MAT 

, 
ESTACA BSTC 

(COPPRIMENTO) 

BDTC 

(COMPRIMENTO) • 

II T TC 
(COMPRIMENTO) 

• . 
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1 1 , RELAÇA.0 DE PONTS pe 
MADEtRA 
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PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA L T DA 

TRECHO SXO PAULTNO 

MUNICÍPIO TANGARÁ DA SERRA. 

EXTENSÃO 5,200 Km . • 

CODEMAT 

ESTACA PONTE DE MADEIRA 
VIGAMENTO SIMPLES 

COM 
. 

OBSERVACOES 
IN T FRAC 

- 
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. .. 
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viço de Levantamento Topo 

grLaco, nao se encontrou 
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12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 

AIN #4 .---- -- -------
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31. Wog 

I. 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LTDA 

TRECHO SXO PAULIN() 

M UNICIP10 TANGARA DA SERRA 
EXTENS -40 5,200 Km 

CODEM Al 

ESTACAS 
COTA • RAMPA ESTACA 

Y 
INICIAL FINAL 

. 
V. Ply 

0 / 15 . 102000 - 103.400 - 1-'0,19 15 60 . 
, 

15 / 25- 103.400 -• . 192,400 '• - 0,20. 25 60 

25 / 37 102,400 • 94,800 - 11.27 •37 • 60 

*42 . 

. . . 
._ 

37 / 94,800 ' 95,800 •: r + 0,40 . . 42 40 

42 / 47 . 95,800 . 91,600 - 1,68 47 40 

• 47 / 57 - 91,600 79,20o' . . - 2,48 57 60 

57 / 62 79,200 74,200 - 2,00 62 . 40 

62 / 70 • 14,200 73,800 - 0,10 70 - 60 

70 / 73 73,800 70,400 - 2,27 . 73 . 40 

73 / 78 70,400 .62,400 - 3,2. 78 46 

78 / 81 . 62,400 . 59,400 7 2,0 . 81 40 

81 / 84 . '59;400 62,600 . + 2,13 84 40 

84 / 88 62,600 67,400 + 2,40 * 88 40 

88 / 91 67,400 68,800 + 0,93 91 40 

91 / 93 68,800 67,800 . • - 1,00 93 40 

93 / 95 67,800 69,000. + 1,20 95 40 

95:/ 100 • 69,00 66,800 - 0,88 100 40 

100 / 104 66;800 • 62,200 - 2,3 - . i 
- 

. . 

• 
.- . - 

. 
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••. . . 
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t• • 

• 

. 
. ..• 

, .. 
. 

• 

• . 

• . • • 

. . • : . . 
. . 

. 

.. 
. . , 

- . , . 

. 
. . • 

. - . 

• 
. .. : 

I. 



13. CALCULO DE VOLUME 



1 

PORTO MOUSSALEM 
ENGENHARIA LIDA 

TREICHO SAO PAULINO 

MUNICIPIO TANGARA. DA SERRA 

EXTENSÃO 5,200 Km 

CODEMAT 

ESTACAS CORTE . - ATERRO 
, 

0 /13 + 40,23 ' 4.5e5,99$ • 

'14±V+ 6,97 / 19 + 42,19 . . 460,666. 

- 20 + 5,00 / 26 + 9,85 . 607,964 

26 + . 9,85/ 30 158,775 - 

31 + 18,04 / 38 + 46,63 ,.. 1.237,949 

40 + 38,03 / 42 + 23,85 • 175,565 
. . 

43 1 45 125,500 . . 

, 46 + 1,11 / 54 + 48,,63. . . 1.426,326 

55 + 0,01 / 61 + 48,75 . 8.196,038 

62 + 0,91 / 66+ 13,01 368,686 

66 + 13,01 / 69 
. . 

342,534 . 

70 + 41,94 / 84 + 46,48 3.419,456 

86 + 43,41 / 88 + 42,5 186,077 

89 + 6,67 / 93 + 44,59 . 699,551 . 

94 + 11105 / 96 + 35,06 28.5,014 • 

97 + 12,93 / 101 + 6,97 510,84 
. 

103 + 12-07 / 104 139,359 
. • 

. 
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16, ESPECIFI.CAOES 



1re,,

ESPECIFICAÇOES 

"ESPECIFICAÇOES PARA OS SERVIÇOS" 

1 

1 
1 

1 .0.0 - 

; 1 .1.0 - 

Substituir: 

TERRAPLANAGEM 

DESMATAMENTO,. DESTOCAMENTO E LIMPEZA 

a) - OBJETIVO 

Esta especificação visa orientar a 

forma de execugão, medisao e pagamento 

dos serviços de desmatamento, destocamen-

to e l impeza da faixa de domínio e caixas 

de emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Deverão ser obedecidas as Especifica 

gOes fornecidas pela fiscalizagão do 

DERMAT. 

MEDI O0 . 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

e l impeza serão medidos em m
2 (metros qua 

drados), em função da area efetivamente ' 

trabalhada. e autorizada pela fiscal ização. 

•. 

1 .2.0 - ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

•1 



a) - OBJETIVO 

Esta especificaç5o visa orientar a 

escavag5o, carga e transporte de material; 

de primeira categoria, oriundas de cortes 

e emprestimos. 

b) - EXECUÇÃO 

Para este serviço ser5o v51 idas as 

"EspecificagOes Gerais para obras Rodovi-

5rias - DERMAT. 

As adaptagOes que se fizerem necess5 

rias durante a execução dos serviços se-

r5o orientadas pela fiscal izaç5o. 

c) - MEDIÇÃO 

A medig5o do volume de cortes- e em 

prestimos ser5o efetuados da seguinte ma 

neira: 

- Cubag5o de volume extrardo medido 

no corte de emprestimo. 

- Apl icag5o de fator de emp01ament0-

.15) sobre o volume acima. 

- A dist5ncia de transporte- Ser i me 

dida em projeção horizontal , ao longo do 

percurso seguido pelo equipamento trans - 

portador entre os centros de gravidade de 

massas. 

- PAGAMENTO 

I. 

0 pagamento ser 5 feito etraves de 

preços unit5rios contratuais, de acordo ' 

como item anterior. 



COMPACTA00 DE ATERROS 

a) - OBJETIVO 

Esta especificaçgo visa orientar a e 

xecuçgo dos aterros e a sua compactaçgo. 

Determina também, a forma de medição 

e pagamento da compactaçgo dos aterros. 

- EXECUÇÃO 

Devergo ser adotadas as "Especifica - 

Oes Gerais para Obras Rodoviárias" do 

DERMAT. 

As adaptaçOes que se fizerem necessé-

ria a esta especificaçgo serão orientadas 

pela f'iscal izaçgo durante a execuçgo dos 

serviços. 

c) - MEDIÇÃO 

A mediçgo do volume,icompactado será 

mOkpito,„,atraves de produto do volume escava 

dg pelo fator de contração Igual a 0,30, 

por motivo de no ser compactado por cama 

da. Qualquer modificaçgo ficarg a cargo ' 

da fiscal izaçgo. 

d) — PAGAMENTQ 

0 serviço ser g pago -atraves dos pre 

gos uni.tárlos contratuais, conforme medi - 

çgo acima. 

1.2.2 - PATROLAMENTO 

a) - ONETIVO 

-4 



1 

1 .2.3. 

A presente esPectficaç5o vi.sa 

tar a execução, medição e pagamento 

serviço de patrolamento. 

b) EXECUÇÃO 

on en 

do 

Este serviço visa dar um melhor acaba 

Mento e'conformag'áo na plataforma existen 

te nos casos onde a cota do projeto e :do 

terreno forem 

Ficará a 

aproximadamente as mesmas. 

criterio da fiscal ização a 

indicação destes 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço set-5 medido atraves de área 

efetivamente trabalhada.. 

d) - PAGAMENTO 

O serviço será pago atravás do preço 

unitário contratual. 

VALETAS DE PBOTEÇAir- E SAÍDAS D'ÁGUA COM 

MAQUINA ' 

al - OBJETIVO 

A presente especificação visa orien 

tar a execução, medição e pagamento do ser 

viço em questão. 

b) - EXECUÇÃO 

Este serviço visa i proteção do corpo 

estradai, do ataque das águas provenientes 

de escoamento superficial. 



9 serviço devere' ser executado usan 

do-se MOTO-NI'VELADORA, nos locais indica 

dos em projeto ou pela fiscal izaçgo. 

c) - MEDIÇÃO 

0 serviço sere medido em M3 (metros 

cUbi.Cos), cujo volume sere' "determinado a 

traves dp 5r-ea da . seçgo executada. 

d) - PAGAMENTO 

0 serviço sere pago atraves dos pre 

gos unitários contratuais. 

2.0.0 - REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

a) - OBJETIVO 

Orientag5o da forma de execuçgo, medi 

ggo e pagamento de revestimento primário.. 

b) EXECUÇÃO 

As especificaOes aqui. contidas, Ua 

sela-se no "Manual de Implantaggo Básica"' 

do DERMAT. 

Dever-5 ser executada em toda extenso 

da plataforma, na expessura de 0,12 m. 

,A compactagáo deverá atingir no máxi-
. 

mo 100.% da-massa espectftca apar'ente máxi-

ma, dada pelo ensaio DPT-M 48 - 64. 

0 material a ser utilizado neste ser 

deverá originar-se de pedidos que se 

rgo indicados em projeto. 

Todas e quaisquer modtficasiies nas es 

_pecifto0g8es supra citadas devergo ser au 

toriz.adas pela fiscalizaggo. 



'1],••• 

c - MEDIÇÃO 

A escavaç5o e carga do materEal deve 

r5 ser medida em m3 (metros cilbicos), cujo 

volume será medido pela seção de projeto. 

Será apl icado a este volume um coeficiente 

de empolamento igual a 1 ,3.. 

.0 transporte de material ser 5 medido' 

ern m3 x km, com base na dist5ncia media de 

transporte e na tonelagem obtidos, a par 

tir do volume de execuçao. 

0 espalhamento será medido em m
2 

( me 

tros quadrados), cuja 5rea obtida pelo pro 

duto de extenso com a largura media de 

execuçao. 

A compactaçZo deverá ser medida em 

(metros cilbicos), cujo volume ser 5 obtido' 

pela area da seq5o de projeto. 

d) - PAGAMENTO 

m3

Na esCdvagio e carga de material, o 

pagamento será feito com base no preço uni 

t rio Tlfeoposto para o serviço, incluindo 

t5b somente as operaçaes de escavagOes e 

ca-rga. 

0 pagamento do transporte ser 5 feito' 

com base no preço unitário proposto para o 

serviço, incluindo somente o transporte e 

fetuado. 

O espalhamento do material será pago 

pelo preço unitário proposto para o servi 

go incluindo to somente o 'espalhamento so 

bre a Aplataforma acabada. 

A.compactaç5o do material será paga ' 

pelo preço unit5rio proposto para o servi-

ço incluindo as operag'Cles de mistura e pul 

verizaç5o, umedecimento ou secagem, compac 

tag5o é acabamento. 

411•••••• • 
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I. 

3.0.0 - OBRAS DE ARTE CORRENTES.

a) - ODJET.l1/0 

A pres.erkte eapeçiftqa070, vLs. orien 

tar a execugão do serviço em referência 

bem como apresentar a forma de medição e 

pagamento'. 

h) - EXECUÇÃO 

Qs bueiros deve'rgo ser executados de 

acordo com as medigaes do projeto, ou seja, 

quanto a e'sconsidade, decl ividaae,'dieme - 

tro e boca, ou de acordo com a fiszal iza 

g5o. 

ApOs a marcageo topográfica relativa' 

a esconsidade e decividade, far-se-ão os 

Cortes e aterros no terreno natural, neces 

s5rros ao cumprimento da decl ividade. Na 

necessidade de aterros serão obedecidas as 

especificações para compactação de curvas' 

de aterro. 

ApOs estes serviços e verificações 

sua' correção, ser á eAcutado o -berçO de 

concreto ctclOpico com 309 de pedra -de mão. 

0 concreto deverá apresentar F c K 120Ki / 

cM
2
. 

Os tubos deverão ser colocados sobre' 

o berço, devendo ser perfeitamente al inha-

dos, procedendo-se em seguida o reajusta - 

mento dos mesmos com argamassa de cimento' 

e areia no trago I : 3. 

Os tubos de concreto armado deverão 

ser, do tipo "macho fêmea", e deverão obede 

cer as exigencies e prescrigOes das especi 

ficagOes EB-6 e EB-103. 

As bocas deverão ser executadas.obede 

.Cendó as4 indicagões do projeto. 

f 



c) - MEDLÇA0 

II 
1 

1 

1 

I .

O serviço será meOtdo em 11metrOs. it 

ne-ares", em funçLo do comprimento executa-

do, verificada a Undtcaç-So de projeto. 

.As bOcas serao medidas por- untdade 

conclutda.. 

d) - PAGAMENTO 

Os bueiros tubulares serid- pagosjp 

cluindo-se no preço as escavagOes e ater 

ros necessários, fornecimento de tubos, as 

sentamento, rejuntamehto, !Derv) de concre-

to ciclOpico e todo d equipamento, ferra - 

mentas e eventfials necessarios á execugáo' 

dos serviços. 

As bocas ser5o pagas incluindo-Se nes 

te preço, as escavaçoes e aterros necessá-

rios, e todo o equipamento, materiais, fer 

ramentas, e eventuais neces ários 5 execu-

s5o do serviço. 


